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RESUMO  

A compostágem e  úm processo áero bico controládo de bioxidáçá o de súbstrátos 

orgá nicos por áçá o de microrgánismos, dándo-se á conversá o dá máte riá orgá nicá núm 

corretivo orgá nico homoge neo, rico em súbstá nciás hú micás, súficientemente está vel párá 

ser ármázenádo. Este processo e  úmá tecnologiá vántájosá no trátámento, reciclágem e 

válorizáçá o de biomássás, destácándo-se ná eficáz gestá o de resí dúos so lidos. A 

compostágem secá e á vermicompostágem sá o dois tipos distintos de compostágem 

dome sticá. Estes processos diferenciám-se, por ná vermicompostágem átúárem minhocás e 

microrgánismos e ná compostágem secá ápenás átúárem popúláço es microbiánás.  

O objetivo principál deste projeto e  á compáráçá o do processo de vermicompostágem 

com o de compostágem secá de resí dúos verdes e cástánhos, ápontándo qúál o máis rá pido, 

fá cil e eficiente, párá ser áplicádo em meio dome stico. 

Como objetivos especí ficos pretendemos ser cápázes de: comprovár ás teses átúálmente 

existentes ácercá dos processos de compostágem dome sticá; determinár á qúálidáde dos 

corretivos orgá nicos consegúidos, áváliándo á estábilidáde e mátúráçá o dos mesmos, 

segúndo ensáios experimentáis qúe visám determinár o teor so lido de húmidáde, á 

fitotoxicidáde pelá determináçá o do í ndice de germináçá o dá espe cie Lepidium sativum 

Lepidium (ágriá o), odor, cor, homogeneidáde e compáráçá o relátivá do nú mero de 

microrgánismos ná biomássá; monitorizár o chorúme prodúzido. 
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Vermicompostágem, Resí dúos verdes e cástánhos, Qúálidáde dos corretivos orgá nicos, 

Estábilidáde, Mátúráçá o, Teor so lido de húmidáde, Fitotoxicidáde, I ndice de germináçá o, 

odor, cor, cheiro, homogeneidáde, microrgánismos, chorúme.  



3 
 

ABASTRACT  

Composting is a controlled aerobic process, where occurs the biooxidátion of orgánic 

súbstrátes, by the áction of microorgánisms. In this process the orgánic mátter is converted 

into á homogeneoús , rich in húmic súbstánces, stáble enoúgh to be stored orgánic 

corrective. Composting is clássified ás án ádvántágeoús technology in the treátment, 

recycling ánd recovery of biomáss, being one of the most effective wáys to mánáge solid 

wáste. Dry composting ánd vermicomposting áre two different types of home composting. 

Vermicomposting differs from dry composting by the simúltáneoús áction of eárthworms 

ánd microorgánisms, while in dry composting only microbiál popúlátions ácts. 

The máin objective of this project is to compáre the vermicomposting process with the 

dry composting process of green ánd brown wáste, ánd, finálly, pointing oút which one of 

them is most efficient ánd profitáble. 

As specific objectives we wánt to be áble to: prove the cúrrently existing stúdies áboút 

home composting; determine the qúálity of orgánic correctives obtáined throúgh 

composting, eválúáting their stábility ánd mátúrátion, áccording to experimentál tests súch 

ás determinátion of the solid moistúre content, determinátion of phytotoxicity by 

determining the germinátion index of the species Lepidium sativum Lepidium (cress), smell, 

color, homogeneity, relátive númber of microorgánisms in the biomáss; monitor the liqúid 

húmús prodúced.  
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1. INTRODUÇÃO 

A nossá investigáçá o cientí ficá centrá-se no áproveitámento e tránsformáçá o de resí dúos 

orgá nicos verdes e cástánhos em corretivos orgá nicos so lidos, átráve s de processos de 

compostágem. Estes corretivos podem ser útilizádos párá fertilizár diversás cúltúrás 

ágrí colás, de formá nátúrál, livre de qúáisqúer ágentes qúí micos prejúdiciáis á  nossá sáú de.   

A compostágem e  úm processo áero bico controládo de bioxidáçá o de súbstrátos 

orgá nicos por áçá o de microrgánismos, dándo-se á conversá o dá máte riá orgá nicá núm 

corretivo orgá nico homoge neo, rico em súbstá nciás hú micás, súficientemente está vel párá 

ser ármázenádo. Este processo e  úmá tecnologiá vántájosá no trátámento, reciclágem e 

válorizáçá o de biomássás, destácándo-se ná eficáz gestá o de resí dúos so lidos. A 

compostágem secá e á vermicompostágem sá o dois tipos distintos de compostágem 

dome sticá. Estes processos diferenciám-se, por ná vermicompostágem átúárem minhocás e 

microrgánismos e ná compostágem secá ápenás átúárem popúláço es microbiánás.  

O objetivo gerál deste projeto e  á compáráçá o do processo de vermicompostágem com o 

de compostágem secá de resí dúos verdes e cástánhos, ápontándo qúál o máis eficiente e 

rentá vel, reconhecendo á importá nciá dá compostágem dome sticá ná válorizáçá o e 

áproveitámento dos resí dúos orgá nicos. Este projeto áprofúndoú-se ná áná lise teo ricá e 

experimentál de sistemás de compostágem dome sticá, átráve s dá reálizáçá o de dois 

me todos distintos: á vermicompostágem e á compostágem secá, reálizádos em compostores 

de igúáis dimenso es, onde: 

a) Pretendeú-se comprovár de formá experimentál á informáçá o teo ricá ácercá dos 

processos de compostágem dome sticá.  

b) Compároú-se á dúráçá o dos processos de vermicompostágem e compostágem secá, 

ápontándo possí veis motivos párá ás eventúáis desigúáldádes ná súá dúráçá o.  

c) Aválioú-se á qúálidáde dos compostos fináis em termos de qúálidáde, estábilizáçá o 

e mátúráçá o, átráve s de ensáios concretos, como: o teor so lido dá húmidáde, á 

fitotoxicidáde átráve s dá determináçá o do í ndice de germináçá o dá espe cie 

Lepidium sativum Lepidium (ágriá o), odor, cor, homogeneidáde, compáráçá o relátivá 

do nú mero de microrgánismos ná biomássá, tendo como válores o timos de 

refere nciá o corretivo orgá nico NUTRIMAIS Púlverúlento.   

d) Com resúltádos dos ensáios conclúi-se qúál dos processos permite á obtençá o de 

compostos máis está veis, mátúrádos e nútritivos núm menor espáço de tempo, 

destácándo qúál o processo de compostágem máis eficiente.   

e) Pretendeú-se sensibilizár á popúláçá o ácercá dás inú merás qúesto es ámbientáis e 

de qúe formá á compostágem pode ájúdár ná resolúçá o de certos problemás.  
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_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

No segúinte link e  possí vel áceder áo referenciál teo rico, qúe constitúi á báse do nosso projeto, onde de formá detálhádá se 

encontrám descritás todás ás especificidádes referentes á  compostágem. - https://files.fm/f/qwx58vsúd  

Neste link e  possí vel áceder á úm poster informátivo, por nos prodúzido, sobre á compostágem e ás súás vántágens. Este 

poster irá  ser áfixádo júnto áos nossos compostores no pávilhá o A3 - https://files.fm/ú/áhhj7h8hh  

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

2.1     HIPÓTESES  

Tendo em contá o qúe foi referido ácimá, ápresentámos ás segúintes hipo teses:  

- Hipo tese 1: O processo de vermicompostágem e  máis rá pido do qúe o processo de 

compostágem secá. 

A degrádáçá o dá máte riá orgá nicá dás biomássás ná vermicompostágem e  máis rá pidá, úmá 

vez qúe átúám minhocás e microrgánismos enqúánto qúe ná compostágem secá ápenás 

átúám microrgánismos, resúltándo ássim úm processo de compostágem máis cúrto. 

- Hipo tese 2: O processo de vermicompostágem ápresentá úm prodúto finál de máior 

qúálidáde em compáráçá o com o dá compostágem secá.  

Ná vermicompostágem átúám minhocás, seres excelentes ná degrádáçá o de máte riá 

orgá nicá qúe consúmem diáriámente úmá qúántidáde de máte riá igúál áo seú peso. Sendo 

ássim, será  degrádádá úmá máior qúántidáde de máte riá orgá nicá, prodúzindo-se úmá 

máior qúántidáde súbstá nciás hú micás nútritivás.  

 

2.2      MATERIAIS 

2.2.1      Resíduos orgânicos utilizados para a condução dos experimentos 

Párá serem obtidos corretivos orgá nicos de qúálidáde, ás biomássás sújeitás á  

compostágem pássárám por úm processo de seleçá o e triágem. As biomássás forám 

frágmentádás, obtendo-se resí dúos com gránúlometriá entre 1,3 e 7,6 cm, de modo á evitár 

á compáctáçá o dás biomássás, ássegúrár úm bom árejámento e áúmentár á á reá de contácto 

dos resí dúos com os microrgánismos. 

 

Quadro 1. Exemplos de resí dúos verdes e cástánhos selecionádos párá á investigáçá o 

Resíduos verdes ou húmidos Resíduos castanhos ou secos 
Resíduos que não podem ser 

compostados 
Materiais húmicos e ricos em Azoto Materiais secos e ricos em Carbono · Restos de comida cozinhada; 

· Plantas doentes ou com sementes; 
· Cortiça, carvão, cinzas, pontas de 
cigarro, excrementos; 
· Produtos lácteos e gordos (queijo, 
manteiga ou molhos); 
· Restos de plantas tratados com 
produtos químicos; 

· Folhas verdes e relva cortada; 
· Restos de vegetais crus e frutas; 
· Borras de café e sacos de chá; 
· Restos de plantas (sem doenças 
nem pesticidas), hortaliças e flores; 
· Cascas de ovos esmagadas; 
· Migalhas de pão. 

· Folhas e erva secas e serradura; 
· Pequenos ramos; 
· Restos de frutos secos; 
· Cascas de batata; 
· Guardanapos e outros papéis 
não plastificados. 
 

https://files.fm/f/qwx58vsud
https://files.fm/u/ahhj7h8hh
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2.2.2      Construção dos compostores   

Tendo em contá qúe o investigádor Mártins (2012) conclúiú qúe o compostor de 3 

ándáres e  o máis eficiente em meio dome stico, com máte riás ácessí veis á qúálqúer cidádá o 

forám constrúí dos dois compostores de 3 ándáres, úm párá á compostágem secá (nº pretos) 

e oútro párá á vermicompostágem (nº verdes), com báse no segúinte tútoriál:  

https://www.yoútúbe.com/wátch?v=o0EYneEPUmQ 

Os máteriáis útilizádos ná constrúçá o dos compostor sá o, os segúintes:  

- 3 báldes oú cáixás plá sticás com támpá do mesmo támánho párá cádá compostor;  

- Um fúrádor ele trico, eqúipádo com úmá brocá de pontá finá ; 

- Umá fácá áfiádá com pontá finá; 

- Umá meiá de vidro (ápenás párá o vermicompostor). 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimento reálizádo:  

1. Númerár os báldes de 1 á 3 (figúrá 1).  

2. Com o fúrádor ele trico perfúrár á báse dos báldes 1 e 2, párá formár fúros com 

dimenso es entre os 3mm e 5mm, qúe permitirám o escoámento do chorúme. 

3. Fúrár á párte láterál súperior dos bálde 1 e 2, com o fúrádor, párá permitir á entrádá de 

oxige nio no compostor. 

4. Com á fácá cortár o centro dás támpás dos báldes 2 e 3, deixándo úm rebordo de 

áproximádámente 5 cm, qúe permite empilhár os báldes úns sobre os oútros.  

Figura 3. 6 báldes oú cáixás plá sticás Figura 4. Fúrádor ele trico  Figura 6. Meiás de vidro Figura 5. Fácá áfiádá com 

pontá finá  

Figura 1. Resí dúos verdes coletádos  

 

Figura 2. Resí dúos cástánhos coletádos  

 

https://www.youtube.com/watch?v=o0EYneEPUmQ
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5. Pásso reálizádo ápenás no vermicompostor: tirár á támpá o bálde 3, inserir á meiá de 

vidro e ná bocá do bálde, fechár o bálde com á támpá e cotár o excesso de meiá. A meiá 

de vidro fúncioná como úmá bárreirá á  pásságem dás minhocás entre os báldes 2 e 3.  

6. Ordenár os báldes de formá á obter á seqúe nciá de nú meros do solo párá topo – 3,2,1. 

 

 

2.2.3      Espécie de minhocas para o processo de vermicompostagem  

Nestá átividáde forám útilizádás minhocás dá espe cie Eisenia foetida, conhecidás 

vúlgármente como “Minhocás vermelhás dá Cálifo rniá”, pelás segúintes rázo es: serem seres 

vivos sápro fitos qúe se álimentám de máte riá orgá nicá em decomposiçá o; serem 

reconhecidá pelo seú contribúto párá á compostágem; serem úmá espe cie áúto ctones 

eúropeiá; serem úmá espe cie epí geá (sobrevivem nás cámádás súperficiáis do solo, 

consegúindo ádqúirir álimento nás cámádás máis súperficiáis de úmá biomássá); serem 

cápázes dúplicár o nú mero popúlácionál núm perí odo entre 2 á 3 meses.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimento 1 Procedimento 2 Procedimento 3 

   

Procedimento 4 Procedimento 5 Procedimento 6 

   

Figura 7, 8 e 9. Eisenia foetida - Minhocás vermelhás dá Cálifo rniá” 
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Por definiçá o, por cádá úm m2 de á reá deve ser colocádá úmá qúántidáde de 450 grámás 

de minhocás (200 indiví dúos), de modo evitár competiçá o por álimento. O nosso bálde tem 

0,12 m2 (12 litros), logo forám úsádás 54 grámás de minhocás (24 indiví dúos). 

Foi reálizádá úmá visitá gúiádá á  LIPOR com o excelentí ssimo Sr. Engenheiro Fernándo 

Coelho, qúe se disponibilizoú á nos fornecer ás minhocás necessá riás párá á nossá pesqúisá. 

 

2.2.4   NUTRIMAIS Pulverulento – corretivo orgânico de qualidade  

Párá compárár á qúálidáde dos compostos fináis dos 

processos de compostágem dome sticá e determinár qúál o de 

máior qúálidáde, foi   reálizádá á mesmá áváliáçá o de párá metros 

nos corretivos orgá nico NUTRIMAIS Púlverúlento, prodúzido 

átráve s de resí dúos verdes e cástánhos pelá LIPOR. Os resúltádos 

desses testes forám úsádos como válores o timos de refere nciá.  

 

2.3      PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

2.3.1   Condicionamento dos resíduos nos compostores 

Forám controládás todás ás possí veis váriá veis, párá qúe ná o hoúvesse márgens párá 

conclúso es incorretás.  Párá isso á disposiçá o dos resí dúos foi reálizádá de formá ineqúí vocá, 

sendo úsádá á mesmá mássá de resí dúos orgá nicos em ámbos os compostores.  

O condicionámento dos resí dúos e  práticámente tránsversál, á ú nicá diferençá existente 

e  á constrúçá o de úmá “caminha” no vermicompostor párá gárántir á sobrevive nciá e úmá 

boá ádáptáçá o dás minhocás áo seú novo hábitát.   

No diá 23 de fevereiro iniciámos o processo de compostágem secá, no compostor qúe se 

encontrá no járdim do edifí cio A3. No diá 24 de fevereiro, iniciámos o processo de 

vermicompostágem em cásá de úmá dás investigádorá, já  qúe o járdim do A3 ficá exposto 

áo relento, o qúe pode comprometer á sobrevive nciá dás minhocás, úmá vez qúe estás sá o 

sensí veis á s váriáço es dá temperátúrá.    

 

 

 

 

 

 

Figura 10. NUTRIMAIS 

Pulverulento 

Figura 11 e 12. Processo compostágem secá de resí dúos 

verdes e cástánhos, no járdim do pávilhá o A3 
Figura 13 e 14. Processo de vermicompostágem e resí dúos 

orgá nicos verdes e cástánhos, ná cásá dá Aná Sofiá Rochá 
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Figura 17 e 18.  Pássos tránsversáis no condicionámento de resí dúos nos dois compostores 

Os resí dúos forám condicionádos de ácordo com os processos ábáixo descritos.  

Construção de “caminha” para acondicionar as minhocas (só no vermicompostor): 

1. Picár tirás de jornál (2,5 cm de lárgúrá), úmedece -lás com á gúá.   

2. Cobrir o fúndo do bálde 1 com úmá cámádá de 8 á 10 cm de pápel jornál 

úmedecido e ádicionár úmá cámádá de folhás secás júnto á  cámádá de jornál. 

3. Cobrir com úmá finá cámádá de terrá párá fácilitár o processo de digestá o dás 

minhocás, e colocár ás cercá de 54 grámás de minhocás sob á cámádá de terrá. 

 

Passos transversais no condicionamento dos resíduos no vermicompostor e 

compostor direcionado à compostagem seca: 

1. Encher o bálde 1 com rámos grossos, com dimenso es entre 1,3 cm e 7,6 cm. Está 

cámádá fúncioná como úm ágente de súporte, permitindo úm bom árejámento nás 

zonás máis profúndás do bálde e fácilitándo á escorre nciá dá á gúá do bálde 1.   

2. Sobre á cámádá de rámos ádicionár 200 grámás de resí dúos cástánhos e regár 

generosámente os resí dúos já  colocádos no compostor. 

3. Adicionár 700 grámás de resí dúos verdes, com dimenso es súperior á  0,7 cm, párá 

á áúmentár á á reá de contácto dá biomássá com ás minhocás e microrgánismos, 

impedindo á compáctáçá o dá mistúrá e formáçá o de zonás ánáero bicás.  

4. Colocár úmá nová cámádá de resí dúos cástánhos, de modo á evitár á formáçá o de 

odores e proliferáçá o de moscás dá frútá e fechár o bálde com á támpá. 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 e 16. Constrúçá o de “caminha” párá ácondicionár ás minhocás no vermicompostor 
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2.3.2    Monotorização dos processos 

Forám controládos párá metros como á áeráçá o dás biomássás e á húmidáde, átráve s do 

revolvimento e regá, respetivámente, párá qúe ocorresse o desenvolvimento sáúdá vel dás 

minhocás e microrgánismos.  

 

➢ Revolvimento  

A pilhá foi revolvidá úmá á dúás vezes por semáná, deixándo sempre os resí dúos verdes 

por báixo dos cástánhos, párá gárántir á áeráçá o dos resí dúos (presençá de O2 entre os 

interstí cios dás biomássás), essenciál párá ás minhocás e microrgánismos, evitándo á 

formáçá o de cheiros indesejá veis e proliferáçá o de peqúenos insetos.  

 

➢ Rega 

Dúránte todo o processo á mistúrá ná o pode estár nem múito secá nem múito hú midá. 

Qúándo estává secá, procedemos á  regá, por oútro ládo, qúándo estává múito hú midá forám 

ádicionádos á  mistúrá máis resí dúos cástánhos, qúe báixám o teor de húmidáde.  

Párá sáber se erá necessá rio regár reálizámos o Teste dá esponjá, qúe consiste em espremer 

úm poúco do composto.  Se pingár, á mistúrá está  hú midá. Se á má o continúár secá, á pilhá 

está  com fáltá de á gúá, sendo necessá rio regár.   

 

➢ Acondicionamento de novos resíduos  

No diá 29 de márço de 2023 forám ádicionádos 300 grámás de resí dúos á ámbos os 

compostores, ássegúrándo qúe á ú ltimá cámádá de resí dúos se trátá de resí dúos cástánhos.  

Como os resí dúos qúe ádicionámos ná o tránscenderám o bálde 1, ná o foi necessá rio trocár 

o bálde 1 com o bálde 2 e ádicionár máis resí dúos á este ú ltimo bálde.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19.  Compostagem seca (continuando o 

balde 1 em cima) 

Figura 20.  Vermicompostágem (continúándo o 

bálde 1 em cimá) 
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➢ Formação de chorume 

Erá previsto se ácúmúlár no bálde 3, semánálmente, hú mús lí qúido (chorúme), múito 

rico em nútrientes, o qúe ná o áconteceú (to pico será  ábordádo no to pico 3 – Resúltádos).  

O chorúme iriá ser coletádo semánálmente, pois qúándo este se ácúmúlá, á táxá de O2 

dissolvido diminúi, formándo-se úm sistemá ánáero bico no bálde 3.   

 

➢ Correção de possíveis imprevistos 

Apesár de controládos vá rios párá metros, ocorrerám álgúns imprevistos e dúránte o 

processo. Nos qúádros 2, 3 e 4 encontrá-se úmá listá de problemás e ás respetivás solúço es. 

 

Quadro 2. Listá de solúço es párá problemás qúe podem ocorrer dúránte o processo de vermicompostágem 

Problema Causa provável Solução 

Mistura muito húmida 
e/ou minhocas a 

acumularem-se no topo 
do compostor  

- Excesso de água.  

- Juntar resíduos castanhos/secos, como papel ou 
folhas secas;  
- Não adicionar resíduos verdes com elevado teor 
de água.  

Aparecimento de 
pequenos insetos 

(moscas) 

- Decomposição lenta; 
- Ambiente ácido (citrinos); 

- Não adicionar alimentos podres ou citrinos; 
- Colocar resíduos verdes variados cortados em 
pequenas dimensões e retirar os resíduos em 
decomposição. 

Odores desagradáveis 
ou sobre aquecimento 

do sistema 

- Pouco arejamento; 
- Excesso de alimento (pode levar à 
morte das minhocas). 

- Interromper a adição de resíduos verdes;  
- Revolver a mistura;  
- Retirar caso exista brócolos ou cebolas, pois estes 
alimentos cheiram mal quando decompostos. 

Minhocas alimentam-se 
de excrementos tóxicos 

- Pouco alimento para as minhocas. - Adicionar mais resíduos verdes à mistura. 

Minhocas acumulam-se 
no fundo do compostor 

- Falta de água. - Proceder à rega da mistura. 

Minhocas a subir pelo 
compostor 

- Excesso de acidez;  
- Muitas minhocas no compostor;  
- Excesso de calor.  

- Adicionar cascas de ovo esmagadas à mistura;  
- Colocar o compostor num local mais arejado e 
revolver os materiais.  

 

Quadro 3. Listá de solúço es párá possí veis problemás qúe podem ocorrer dúránte o processo de compostágem secá 

Problemas Causas possíveis Soluções 

Cheiro a podre 

- Humidade em excesso; 
- Demasiados resíduos 
verdes; 
- Compactação exagerada. 

- Revire a mistura regularmente; 
- Adicione resíduos castanhos; 
- Misture materiais que não compactem (pequenos 
troncos) para aumentar a circulação de ar. 

Temperatura alta 
(acima dos 70ºC) 

- Falta de resíduos verdes; 
- Arejamento ou humidade 
insuficientes. 

- Revire a pilha regularmente; 
Adicione verdes; 
- Aumente ou diminua a quantidade de composto. 

Temperatura baixa 
(abaixo dos  

- Poucos materiais para 
compostar; 
- Arejamento insuficiente. 

- Aumente a quantidade de materiais para compostar; 
- Adicione água quando revirar a pilha. 
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Quadro 4. Solúçá o párá infestáçá o de lárvás de moscá dá frútá (Tephritidae e Drosophila) 

Materiais Procedimento 

- Recipiente; 

- 200 ml de vinagre de maçã; 

- 2 colheres de sopa de açúcar; 

- 2 colheres de sopa de 

detergente líquido. 

1. No recipiente juntar todos os materiais e mexer ficar um líquido homogéneo.  

2. Fazer um pequeno buraco nas biomassas em compostagem que permita 

colocar o recipiente com a mistura ao nível das biomassas. (Atentar para não 

derramar a mistura sobre as biomassas). 

3. As moscas da fruta e as larvas serão atraídas para esta mistura. Quando 

infestação terminar retire o recipiente do compostor.  

 

No diá 9 de márço, no compostor direcionádo párá á compostágem secá os resí dúos 

orgá nicos começárám á gánhár, em termos múito corriqúeiros, “bolor”. Párá contornár está 

sitúáçá o forám retirádos os resí dúos com bolor e ádicionádos novos resí dúos verdes.  

No diá 12 de ábril, no vermicompostor ocorreú úmá infestáçá o de lárvás de moscá de 

frútá, qúe poderiá po r em cáúsá o processo de compostágem e á vidá dás minhocás, ássim 

foi reálizádo o procedimento descrito no qúádro 4, o qúe solúcionoú á sitúáçá o.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O compostor atrai 
animais (cães, gatos, 

moscas ou ratos) 

- Foram adicionados 
materiais impróprios. 

- Não adicione carne, ossos, peixe ou molhos; 
- Adicione uma pequena cobertura de solo aos restos de 
materiais frescos para evitar moscas. 

Processo de 
compostagem muito 

lento 

- Os materiais adicionados 
têm dimensões demasiado 
grandes; 

- Corte os materiais em pedaços mais pequenos (nunca 
superiores a 8 cm); 
- Adicione um pouco de terra de modo a ativar o processo. 

Composto demasiado 
húmido 

- Drenagem insuficiente; 
- Falta de ar; 
- Excesso de água. 

- Adicione folhas seca; 
- Remexa o composto para aumentar a circulação de ar. 

Figura 21.  Infestáçá o de lárvás 

dá moscá dá frútá no compostor 

de vermicompostágem. 

Figura 22.  Solúçá o párá infestáçá o de lárvás de 

moscá dá frútá (Tephritidae e Drosophila) dentro do 

compostor dá vermicompostágem 

Figura 23.  Resúltádos dá solúçá o 

párá infestáçá o de lárvás de moscá dá 

frútá (Tephritidae e Drosophila)  
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Figura 24.  Estúfá láborátoriál 

Figura 24.  Peságem do corretivo orgá nico 

2.3.3   Avaliação da estabilidade, maturação e qualidade dos produtos finais dos 

processos de compostagem   

Teoricámente, ápo s 2 á 12 meses do iní cio dos processo de compostágem dome sticá o 

composto já  está  pronto á ser útilizádo, úmá vez qúe, á átividáde microbiáná e  redúzidá, o 

qúe provocá á diminúiçá o dá temperátúrá dá mistúrá, o qúe indicá o fim dá compostágem. 

No diá 18 de máio, ápo s 3 meses do iní cio dos processos de compostágem foi  áváliádá á 

qúálidáde dos corretivos orgá nicos dá vermicompostágem compostágem secá, tendo em 

contá os procedimentos ábáixo descritos.   

 

2.3.3.1 TEOR SÓLIDO DE HUMIDADE 

 A áná lise do teor de so lido dá húmidáde, permite determinár á qúántidáde de á gúá 

presente no corretivo orgá nico, e compárá -lá com os válores o timos tomádos como 

refere nciá, e ássim, áváliár á qúálidáde dos nossos corretivos orgá nicos.  

Máteriáis: 

- Bálánçá; 

- 10 grámás de corretivo orgá nico; 

- 1 Vidro de relo gio; 

- Estúfá láborátoriál. 

 

Párá isso, foi reálizádo o segúinte procedimento: 

1. Coletár á ámostrá de composto orgá nico; 

2. Pesár o vidro de relo gio; 

3. Tárár á bálánçá, ádicionár áo vidro de relo gio 10 g 

de corretivo orgá nico – mássá totál dá ámostrá; 

4. Colocár o vidro de relo gio ná estúfá á 120 °C e 

deixár por 3 horás, áte  o corretivo ficár 

completámente seco; 

5. Retirár á ámostrá dá estúfá e deixár árrefecer á  

temperátúrá ámbiente; 

6.  Pesár o vidro de relo gio com o corretivo orgá nico; 

7. Retirár á  mássá pesádá no pásso 6, á mássá do 

vidro de relo gio – mássá dá ámostrá secá; 

8. Determinár á percentágem de húmidáde so lidá 

átráve s dá segúinte fo rmúlá: 

 

𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 = 
𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 𝑠𝑒𝑐𝑎 

𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 
 𝑥 100       % 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 de húmidáde = 100 - % 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 
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Figura 25 e 26.  Peságem dos corretivos 

orgânicos 

2.3.3.2 ÍNDICE DE GERMINAÇÃO  

O ensáio de germináçá o tem como objetivo ánálisár os efeitos dás fitotoxinás ná 

germináçá o de ágriá o (Lepidium sativum Lepidium); detetár á fitotoxicidáde núm composto, 

qúándo o processo de compostágem ná o tiver decorrido corretámente, isto e , o composto 

ná o se encontrár devidámente está vel e mátúrádo (ánáerobiose, fáltá de homogeneizáçá o e 

tempo de compostágem insúficiente). 

 

Párá este me todo sá o necessá rios os segúintes máteriáis: 

- 50 grámás de ámostrá de hú mús so lido; 

- Peneirá;  

- Colher; 

- 3 Plácás de Petri; 

- 3 Pápe is de filtro; 

- A gúá destiládá; 

- Sementes de ágriá o (Lepidium sativum Lepidium); 

- Estúfá. 

 

Iniciálmente, ámostrá de hú mús so lido foi húmedecidá áte  qúe no Teste dá 

esponjá, escorrá á gúá qúándo pressionádo. De segúidá, á ámostrá foi deixádá em repoúso á  

temperátúrá ámbiente dúránte 30 minútos. Párá extráir á fráçá o solú vel em á gúá presente 

no hú mús, á ámostrá foi coládá númá peneirá , onde com á colher foi áplicádá pressá o.  

 

O extráto áqúoso obtido foi dilúí do 

30% com á gúá destiládá, obtendo-se 

úm extráto áqúoso dilúí do, qúe foi 

útilizádo ná germináçá o dás 

sementes. 

 

Figura 27.  Corretivos orgá nicos húmedecidos Figura 29 e 30. Fráçá o solú vel do hú mús  

Figura 28. Extrátos áqúosos dilúí dos  
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O í ndice de germináçá o foi reálizádo com úm tempo de incúbáçá o de 24 horás e 120 

horás, á 27ºC ná estúfá. Forám útilizádás 3 plácás de Petri, úmá párá á vermicompostágem, 

úmá párá á compostágem secá e úmá plácá testemúnhá com á gúá destiládá.  

Pássándo á  montágem dás plácás de Petri: 

- Párá ás plácás de plácás de Petri dá vermicompostágem e compostágem secá forám 

colocádos 3 ml de extráto lí qúido ná plácá, o pápel de filtro e 10 sementes de ágriá o. 

- Párá á plácá testemúnhá forám colocádos 3 ml de á gúá destiládá, o pápel de filtro e 10 

sementes de ágriá o. 

 

 

 

Apo s á incúbáçá o ná estúfá, procedemos á  contágem do nú mero de sementes germinádá 

em cádá plácá e o comprimento rádicúlár (cm) de cádá semente germinádá, cálcúlándo  o 

I ndice de germináçá o em percentágem (%IG) de ácordo com á segúinte fo rmúlá: 

%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 

NSG: me diá do nú mero de sementes germinádás 

MCR: me diá do comprimento dá rádí cúlá 

(á): ensáio com ámostrá de composto 

(t): ensáio com á testemúnhá (á gúá desionizádá) 

 

2.3.3.4   Parâmetros macroscópicos  

❖ ODOR 

Com sentido olfátivo foi ápúrádo o odor do corretivo orgá nico, registándo 

detálhádámente o cheiro percecionádo.  Um corretivo orgá nico deve ter úm cheiro 

ágrádá vel, ná o se deve sentir úm cheiro deságrádá vel. O cheiro deságrádá vel e  interpretádo 

como úm sinál de fráco árejámento, tendo á biomássá se tornádo núm meio ánáero bio, ná 

Figura 30.  Acondicionámento dás plácás ná estúfá  Figura 29.  Plácás prontás com o extráto 

lí qúido e ás sementes de ágriá o  
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áúse nciá de O2 os seres áero bicos ná o reálizám os seús processos metábo licos, predominádo 

á átúáçá o de microrgánismos ánáero bios, qúe contráriámente áos áero bios, reálizám 

fermentáçá o, libertándo compostos orgá nicos como á cidos orgá nicos volá teis, súlfúretos e 

ámoní áco, cárácterizádos pelo seú odor deságrádá vel e elevádá fitotoxicidáde.  

 

❖ COR  

Forám fotográfádos e observádos á cor do hú mús, párá compárár á súá cor com os demáis 

hú mús so lidos dos diferentes tipos de compostágem com o corretivo orgá nico NUTRIMAIS. 

O hú mús deve ter úmá cor cástánhá úniforme. Qúánto máis hú mido máis escúrá e  á cor 

do hú mús so lido. 

 

❖ HOMOGENEIDADE 

Foi ánálisádá á homogeneidáde do hú mús so lido dos  diferentes tipos de compostágem, 

com o corretivo orgá nico NUTRIAMAIS. Um hú mús de qúálidáde mátúrádo deve ser 

homoge neo, sem restos de resí dúos em decomposiçá o. Cáso o hú mús ná o sejá homoge neo, 

indicá qúe o processo de compostágem áindá ná o está finálizádo, pelo qúe o corretivo 

orgá nico em qúestá o ná o e  de qúálidáde, ná o estándo devidámente mátúrádo e estábilizádo.  

 

2.3.3.5    Parâmetros microscópicos  

A velocidáde do processo de compostágem secá depende dá áçá o dos microrgánismos 

qúe se álimentám dos resí dúos em decomposiçá o, como fúngos e bácte riás sápro fitás. 

Enqúánto qúe á velocidáde do processo de vermicompostágem depende ná o so  dá áçá o dos 

microrgánismos como á áçá o dás minhocás. Párá ájúdár á compárár á rápidez dos processos 

de compostágem dome sticá, foi reálizádá á cúltúrá de microrgánismos encontrádos nos 

compostores em Plácás de Petri com úm meio de cúltúrá nútritivo. 

 

❖ CULTURA DE MICRORGANISMOS  

Máteriáis útilizádos: 

- 6 grámás de Agár Agár; 

- Plácá de áqúecimento; 

- 200 ml de á gúá destiládá; 

- 20 grámás de áçú cár; 

- 5 Plácás de Petri; 

- A lcool 96%; 

- Colher; 

- Microsco pio O tico; 

- Cotonete; 

- Estúfá. 

 

Figura 32.  Agár Agár Figura 31.  Microscópio ótico composto 
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Prepáráçá o do meio de cúltúrá dás Plácás de Petri: 

1. Pesár o ágár ágár. Colocár á á gúá destiládá á áqúecer 

númá plácá de áqúecimento áte  qúe fervá. 

2. Dissolver o ágár ágár, e o áçú cár ná á gúá, mexendo com 

úmá colher esterilizádá cúidádosámente.  

3. Desinfetár com á lcool ás plácás de Petri e verter o 

prepárádo de ágár ágár nás Plácás de Petri cobrindo-ás 

de segúidá párá evitár contámináço es.  

4. Deixár ás plácás árrefecer dúránte 30 minútos e de 

segúidá colocá-lás no frigorifico por pelo menos 16 horás.  

 

Inocúláçá o dás plácás:  

1. Esfregár o cotonete contrá ás páredes do compostor e do hú mús solido.  

2. Levántár támpá dá plácá ápenás o súficiente párá inserir o cotonete, evitándo 

contámináço es por bácte riás do ár, e esfregár o cotonete no meio de cúltúrá,.  

3. Colocár ás plácás inocúládás ná estúfá á 27 gráús Celsiús dúránte qúátro diás, com á 

támpá virádá párá báixo, párá cáso o vápor de á gúá condensár ná plácá, este ná o cáir 

ná súperfí cie do meio de cúltúrá.  

 

 

 

 

 

 

Contágem relátivá de microrgánismos: 

1. Observár á plácá de Petri no microsco pio o tico e ájústár á ámpliáçá o, de modo á 

observár nitidámente os microrgánismos.  

2. Análisár ás plácás, contándo os microrgánismos, de modo á estábelecer úmá reláçá o 

compárátivá entre ás diferentes plácás de Petri.  

 

3. RESULTADOS 

3.1 Avaliação da estabilidade, maturação e qualidade dos produtos finais dos 

processos de compostagem   

 

3.1.1  Teor sólido de humidade  

 

𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 = 
𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 𝑠𝑒𝑐𝑎 

𝑀𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 
 𝑥 100       % 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 de húmidáde = 100 - % 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 

 

Figura 33.  Colocáçá o do meio de cúltúrá em 

Plácás de Petri identificádás 

Figura 34.  Inocúláçá o dás plácás de Petri Figura 35.  Acondicionámento dás plácás de Petri ná estúfá  
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❖ Nutrimais pulverulento 

Massa vidro de relógio 83,160 gramas 

Massa total da amostra 10,000 gramas 

Massa da amostra seca + 

vidro de relógio 
90,955 gramas 

Massa da amostra seca (90,955 – 83,160) = 7,795 gramas 

Temperatura estufa 120 graus 

Tempo 3 horas 

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 = 
7,795 

10,000
 𝑥 100 = 77,95 %   

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 de húmidáde = 100 - 77,95 = 22,05 % 

 

❖ Vermicompostagem  

Massa vidro de relógio 24,85 gramas 

Massa total da amostra 10,00 gramas 

Massa da amostra seca + 

vidro de relógio 
27,05 gramas 

Massa da amostra seca (27,05 – 24,85) = 2,20 gramas 

Temperatura estufa 120 graus 

Tempo 3 horas 

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 = 
2,20 

10,00
 𝑥 100 = 22,00 %   

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 de húmidáde = 100 - 22,00 = 78 % 

 

❖ Compostagem seca  

Massa vidro de relógio 24,52 gramas 

Massa total da amostra 10,00 gramas 

Massa da amostra seca + 

vidro de relógio 
26,89 gramas 

Massa da amostra seca (26,89 – 24,52) = 2,37 gramas 

Temperatura estufa 120 graus 

Tempo 3 horas 

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 = 
2,37 

10,00
 𝑥 100 = 23,70 %   

% 𝑇𝑒𝑜𝑟 𝑠o 𝑙𝑖𝑑𝑜 de húmidáde = 100 - 23,70 = 77,30 % 

 

3.1.2  Índice de germinação  

Depois de proceder á  contágem do nú mero de sementes 

germinádá em cádá plácá e o comprimento rádicúlár (cm) de 

cádá semente germinádá, foi cálcúládo o I ndice de germináçá o 

em percentágem (%IG) de ácordo com á segúinte fo rmúlá: 

Figura 36. Amostrá de corretivo 

NUTRIMAIS seco 

Figura 37. Amostrá de vermicomposto 

hú mido  

Figura 38. Amostrá de composto de 

compostágem secá hú mido  

Figura 39. Cárácterí sticás dá semente 

germinádá  
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%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 

NSG: me diá do nú mero de sementes germinádás 

MCR: me diá do comprimento dá rádí cúlá 

(á): ensáio com ámostrá de composto 

(t): ensáio com á testemúnhá (á gúá desionizádá) 

 

3.1.2.1   Índice de germinação – 24 horas  

❖ Placa testemunha  

NSG (t) 8/10 = 0, 8 

MCR (t) 1 mm 

 

❖ Compostagem seca  

NSG (t) 8/10 = 0,8 

MCR (t) 1 mm 

NSG (a) 8/10 = 0,8 

MCR (a) 
0,1 + 0,3 + 0,1 + 0,2 + 0,1 + 0,1 + 0,2 + 0,2

8
=  0,1625 𝑐𝑚 

 

%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 =  

0,8𝑥0,1625

0,8𝑥1
𝑥100 = 16,25% 

 

❖ Vermicompostagem  

NSG (t) 8/10 = 0,8 

MCR (t) 1 mm 

NSG (a) 4/10 = 0,4 

MCR (a) 
0,1 + 0,2 + 0,1 + 0,3

4
= 0,23 𝑐𝑚 

 

%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 =  

0,4𝑥0,23

0,8𝑥1
𝑥100 = 11,50% 

3.1.2.2 Índice de germinação – 120 horas  

❖ Placa testemunha  

NSG (t) 9/10 = 0,9 

MCR (t) 
3 + 0,3 + 0,5 + 0,8 + 5,2 + 0,9 + 2 + 3 + 3,5

9
=  21,3 𝑚𝑚 

 

 

Figura 40. %IG 24 horás – Compostágem 

secá  

Figura 41. %IG 24 horás – 

Vermicompostágem  

Figura 42. %IG 120 horás – Plácá 

testemúnhá  
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❖ Compostagem seca  

NSG (t) 9/10 = 0,9 

MCR (t) 21,3 mm 

NSG (a) 9/10 = 0,9 

MCR (a) 
5,5 + 6,5 + 6,5 + 0,3 + 6 + 5,2 + 3 + 1 + 1,7

9
= 3,97 𝑐𝑚 

 

%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 =  

0,9𝑥3,97

0,9𝑥21,3
𝑥100 = 18,64% 

 

❖ Vermicompostagem  

NSG (t) 9/10 = 0,8 

MCR (t) 21,3 mm 

NSG (a) 7/10 = 0,7 

MCR (a) 
0,7 + 1,5 + 6,1 + 5 + 3,3 + 3 + 0,6

7
= 2,89 𝑐𝑚 

 

%𝐼𝐺 =
𝑁𝑆𝐺 (𝑎) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑎)

𝑁𝑆𝐺 (𝑡) 𝑥 𝑀𝐶𝑅 (𝑡)
𝑥 100 =  

0,7𝑥2,89

0,9𝑥21,3
𝑥100 = 10,55% 

3.1.3 Parâmetros macroscópicos 

Odor 

Nutrimais  Cheiro agradável terroso seco. 

Vermicompostagem  Cheiro agradável terroso húmido. 

Compostagem seca Cheiro agradável terroso húmido. 

Cor 

Nutrimais  Castanho claro. 

Vermicompostagem  Castanho escuro. 

Compostagem seca Castanho muito escuro quase preto. 

Homogeneidade 

Nutrimais Mistura homogénea. 

Vermicompostagem  Mistura heterogénea com grandes restos de resíduos ainda em compostagem. 

Compostagem seca Mistura heterogénea com resto de resíduos ainda em compostagem. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 43. %IG 120 horás – Compostágem 

secá  

Figura 44. %IG 120 horás – 

Vermicompostágem  

Figura 45. Hú mús so lido Nútrimáis Figura 46. Hú mús so lido 

Vermicompostágem 

Figura 47. Hú mús so lido Compostágem 

secá 
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3.1.4 Parâmetros microscópios: cultura de microrganismos  

3.1.4.1 Placa testemunha: ná o se observoú á proliferáçá o de úmá cúltúrá de microrgánismos, o 

qúe indicá qúe os eqúipámentos estávám devidámente esterilizádos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.4.2 Nutrimais: ná o se observoú á proliferáçá o de úmá cúltúrá de microrgánismos, o qúe 

indicá qúe o processo de compostágem está  finálizádo, ná o átúándo microrgánismos. 

 

 

 

 

3.1.4.3 Vermicompostagem  

❖ Vermicompostagem 1: observoú-se úm menor nú mero de microrgánismos em 

compáráçá o com á plácá dá vermicompostágem 2. Detetoú-se á presençá de fúngos, úmá vez 

qúe, forám detetádos vá rios estrútúrás fú ngicás – mice lios (conjúnto de hifás). Foi detetádo úm 

menor nú mero de hifás qúándo compárádá com á plácá dá vermicompostágem 

❖ Vermicompostagem 2: em compáráçá o com á plácá dá vermicompostágem 1 observoú-

se úm máior nú mero de microrgánismos e detetoú-se á presençá de úm gránde nú mero de 

fúngos sápro fitos átráve s dá observáçá o e identificáçá o de úm gránde conjúnto de hifás 

(mice lios). 

 

Figura 48. Cúltúrá microrgánismos 

– Plácá testemúnhá  
Figura 49. Observáçá o MOC com ámpliáçá o totál 40x 

– Plácá testemúnhá 

Figura 50. Cúltúrá 

microrgánismos – Nútrimáis  
Figura 51. Observáçá o MOC com 

ámpliáçá o totál 40x – Nútrimáis 
Figura 52. Observáçá o MOC com 

ámpliáçá o totál 100x – Nútrimáis 
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_______________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Micélios (conjuntos de hifas): sá o 

estrútúrás celúláres qúe compo em 

os fúngos, cújá fúnçá o e  gárántir á 

álimentáçá o do fúngo permitindo á 

libertáçá o de enzimás hidrolí ticás 

responsá veis por digerir o álimento, 

o seú crescimento e reprodúçá o.  

 

_______________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.4.4 Compostagem seca  

❖ Compostagem seca 1: observoú-se úm máior nú mero de microrgánismos e hifás em 

compáráçá o com ás plácás dá vermicompostágem 1 e 2. 

❖ Compostagem seca 2: observoú-se úm menor nú mero de microrgánismos e hifás em 

reláçá o á s plácás dá compostágem secá. Forám encontrádos e identificádos vermes 

cilí ndricos ecdizoá rios do filo Nematode, súbclásse Chromadoria e clásse Adenophorea.  

 

Figura 53. Observáçá o MOC com 

ámpliáçá o totál 40x – Hifás 
Figura 54. Observáçá o MOC – Hifás 

Figura 55. Cúltúrá microrgánismos 

– Vermicompostágem 1 
Figura 56. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 40x – Vermicompostágem 1 

Figura 57. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 100x – Vermicompostágem 1 

Figura 58. Cúltúrá microrgánismos 

– Vermicompostágem 2 

Figura 59. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 40x – Vermicompostágem 2 

Figura 60. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 100x – Vermicompostágem 2 

Hifas 
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3.2 Monotorização da produção de chorume 

Erá previsto ácúmúlár-se no bálde 3, semánálmente, hú mús lí qúido (chorúme), o qúe ná o 

áconteceú. No diá 5 de ábril no compostor dá compostágem secá foi retirádo chorúme qúe 

continhá vá rios microrgánismos, lárvás e moscá dá frútá dás fámí liás Tephritidae e 

Drosophila e úm inseto dá fámí liá Staphylinidae de nome especí fico Atheta.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 61. Cúltúrá microrgánismos 

– Compostágem secá 1 
Figura 62. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 40x – Compostágem secá 1 
Figura 63. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 100x – Compostágem secá 1 

Figura 64. Cúltúrá microrgánismos 

– Compostágem secá 2 

Figura 65. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 40x – Compostágem secá 2 
Figura 66. Observáçá o MOC com ámpliáçá o 

totál 100x – Compostágem secá 2 

Nematode 

Figura 67. Chorúme retirádo do compostor 

dá compostágem secá  
Figura 68. Lárvás e moscá dá frútá dás 

fámí liás Tephritidae e Drosophila  

Figura 69. Inseto dá fámí liá Staphylinidae 

de nome especí fico Atheta  
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4. DISCUSSÃO 

Como já  referido ánteriormente, úm dos objetivos deste projeto e  compárár 

principálmente á dúráçá o e qúálidáde do corretivo orgá nico úme), consegúidos átráve s dos 

processos de vermicompostágem e compostágem secá de resí dúos verdes e cástánhos em 

compostores de tre s ándáres.  

De formá á comprovár oú refútár ás nossás hipo teses (To pico 2.1), pássámos ágorá á  

interpretáçá o e discússá o dos resúltádos dos ensáios experimentáis reálizádos. 

  

4.1 Avaliação da estabilidade, maturação e qualidade dos produtos finais dos 

processos de compostagem   

 

4.1.1  Teor sólido de humidade 

Tomándo como válor de refere nciá o corretivo orgá nico Nútrimáis (teor so lido de 

húmidáde = 22,05%), conclúí mos qúe os compostos fináis dá compostágem secá (teor 

so lido = 77,30%) e dá vermicompostágem (teor so lido de húmidáde = 78%) ápresentám úm 

teor so lido de húmidáde múito máis elevádo., o qúe nos levá á crer qúe deveriám ter sido 

ádicionádos máis resí dúos cástánhos.  

Apesár de túdo o composto finál dá compostágem secá ápresentá úm teor so lido de 

húmidáde máis pro ximo do válor de refere nciá.  

 

4.1.2 Índice de germinação  

Com está átividáde experimentál conclúí mos qúe o corretivo orgá nico prodúzido átráve s 

dá compostágem secá ápresentá úm máior í ndice de germináçá o dás sementes de ágriá o 

(%IG = 18,64%), em compáráçá o com o í ndice de germináçá o do corretivo orgá nico 

prodúzido ná vermicompostágem (%IG = 10,55%). 

Conseqúentemente podemos áfirmár qúe o composto finál dá vermicompostágem 

ápresentá máior fitoxicidáde, ná o estándo tá o estábilizádo e mátúrádo como o composto 

finál dá compostágem secá.  

 

4.1.3 Parâmetros macroscópicos   

4.1.3.1 Odor 

Ambos os corretivos orgá nicos ápresentám úm cheiro ágrádá vel, o qúe indicá qúe ás 

biomássás em compostágem forám devidámente árejádás, ná o ocorrendo á formáçá o de 

meios ánáero bicos, ná o se formándo á cidos orgá nicos volá teis, súlfúretos e ámoní áco 

responsá veis pelo cheiro deságrádá vel e elevádá fitoxicidáde.  
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4.1.3.2 Cor  

O corretivo orgá nico Nútrimáis ápresentá úmá cor cástánhá clárá, enqúánto os corretivos 

orgá nicos prodúzidos pelá vermicompostágem e compostágem secá ápresentám úmá cor 

cástánhá escúrá, o qúe indicá qúe ápresentám úm máior teor so lido de húmidáde, o qúe vái 

de encontro com os resúltádos obtidos no cá lcúlo do teor so lido de húmidáde  

 

4.1.3.3 Homogeneidade  

Os compostos orgá nicos prodúzidos pelos processos de compostágem dome sticá, sá o 

heteroge neos, ápresentándo áindá restos de resí dúos áindá em decomposiçá o, o qúe indicá 

qúe os processos de compostágem áindá ná o está o totálmente finálizádos.  

Qúándo compárádá á homogeneidáde do composto finál dá compostágem secá com á 

vermicompostágem, percebemos qúe este e  máis homoge neo, o qúe indicá qúe á degrádáçá o 

dá máte riá está á ocorrer máis rápidámente qúándo compárádá com á vermicompostágem.  

 

4.1.4 Parâmetros microscópicos: cultura de microrganismos  

Apesár dás peqúenás diferençás entre plácás do mesmo composto, foi possí vel chegár á 

conclúso es múito interessántes.  

Nás plácás dos processos de compostágem dome sticá ocorreú á formáçá o de cúltúrás de 

microrgánismos (principálmente fúngos sápro fitos), ná o se verificándo o mesmo ná plácá 

de Nútrimáis, ná o se tendo desenvolvido nenhúmá cúltúrá. Podemos conclúir qúe á 

compostágem secá e á vermicompostágem áindá ná o está o finálizádás úmá vez qúe os 

microrgánismos áindá se encontrám á degrádár á máte riá orgá nicá, desenvolvendo-se ássim 

no meio de cúltúrá.  

Detetoú-se úm máior nú mero de microrgánismos e hifás de fúngos nás plácás 

consegúidás átráve s dás ámostrágens dá compostágem secá, o qúe nos indicá qúe existe 

úmá máior comúnidáde de seres vivos no compostor dá compostágem secá do qúe no 

vermicompostor. Este fácto explicá á rázá o pelá qúál o corretivo orgá nico dá compostágem 

secá ápresentá úm teor so lido de húmidáde máis pro ximá áo válor de refere nciá, menor 

fitoxicidáde e máior homogeneidáde.  
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5. CONCLUSÕES 

Os fáctos expostos e árgúmentádos ná discússá o refútám por completo ás hipo teses 

iniciálmente conjetúrádás.  

 

- Hipo tese 1: O processo de vermicompostágem e  máis rá pido do qúe o processo de 

compostágem secá. 

Os resúltádos experimentáis demostrárám qúe o processo de compostágem secá e  máis 

rá pido qúe processo de vermicompostágem. Teoricámente á vermicompostágem deveriá ter 

ocorrido máis rá pido por átúrem tánto minhocás como microrgánismos, pore m qúándo 

reálizámos á cúltúrá de microrgánismos percebemos qúe existiá úmá máior comúnidáde de 

microrgánismos ná compostágem secá, o qúe terá  tornádo á compostágem secá máis rá pidá. 

O desvio ná qúántidáde de microrgánismos pode ser explicádo pelá diferente locál onde ás 

compostores se encontrárám. O compostor dá compostágem secá encontrává-se núm locál 

rodeádo de múitá vegetáçá o e ventoso o qúe pode ter condúzido áo desenvolvimento de 

máis microrgánismos.  

- Hipo tese 2: O processo de vermicompostágem ápresentá úm prodúto finál de máior 

qúálidáde em compáráçá o com o dá compostágem secá.  

Como o processo de compostágem secá ocorreú máús rá pido qúe á vermicompostágem, 

o corretivo orgá nico ápresentá máior qúálidáde e estábilidáde, sendo por isso menos 

hú mido, com menor fitoxicidáde e máis homoge neo.  

O processo de vermicompostágem exige máior monotorizáçá o, sendo necessá riá 

constánte átençá o com ás minhocás, tendo sempre múito cúidádo verificándo se ás 

condiço es sá o propiciás á  súá sobrevive nciá. A compostágem secá qúándo compárádá 

comá á vermicompostágem exige menor monotorizáçá o, tornándo-se máis fá cil de ser 

execútádo e mántido núm meio dome stico.  

Conclúindo e terminándo com á concretizáçá o dos objetivos geráis e especí ficos por nos 

propostos no iní cio deste projeto, ápontámos como máis fá cil, rentá vel e eficáz o processo 

de compostágem secá párá ser implementádo em meio dome stico.  
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